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Introdução: A hanseníase é uma doença infecciosa crônica causada pelo 
Mycobacterium leprae, que afeta primariamente a pele e o sistema nervoso 
periférico. A doença manifesta-se em dois polos estáveis e opostos: virchowiano, 
associada a resposta imunológica Th2 (humoral) e tuberculóide forma localizada 
associado a resposta imunológica do tipo Th1 (celular). O tratamento da hanseníase 
compreende: quimioterapia específica, supressão dos surtos reacionais, prevenção 
de incapacidades físicas e reabilitação física. Objetivo: Analisar a perspectiva 
acadêmica diante de uma ação sobre os principais aspectos da hanseníase. Relato de 
experiência: A primeira parte realizada pelo grupo consistia na distribuição de 
panfletos orientativos sobre a Hanseniase. Os panfletos foram elaborados com base 
em informações da literatura, ressaltando os principais sinais e sintomas, como é 
feito o tratamento e como é transmitida. Juntamente com a distribuição do folheto, 
ocorria a orientação ao paciente sobre a interpretação, principalmente no que tange 
as informações sobre transmissão e formas de prevenção. Nesta atividade, realizada 
no Parque Ipiranga, as pessoas foram abordadas e convidadas a receberem 
orientações sobre essa patologia, e neste momento o aluno dialogava, fazendo uma 
exposição oral do teor do panfleto. Um total de aproximadamente 80 pessoas 
receberam as informações acima referidas. A ação foi realizada no período noturno 
e foi bem aceita pelas pessoas abordadas. O local escolhido apresentava grande 
rotatividade, possibilitando a abordagem de um grande número de pessoas. A ação 
foi bem participativa, com inúmeras dúvidas e aparentemente bem absorvidas pelos 
participantes. Conclusão: Ações extensionistas são de extrema importância, em 
especial quando voltadas para comunidades carentes e também para os que provem 
tal ação. Os acadêmicos de medicina foram inseridos em meio à comunidade e 
utilizaram um pouco da teoria apreendida na prática, em uma atividade de promoção 
à saúde. Portanto, essa atividade se mostrou importante para um maior 
desenvolvimento de habilidades médicas, de relação entre os estudantes da área da 






       
